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Introdução 

A formação de docentes na área da saúde 

desempenha um papel importante na garantia da 

qualidade da educação e, por conseguinte, dos 

serviços de saúde oferecidos à comunidade 

(Lepesteur, 2024). O desenvolvimento contínuo é 

essencial para o aprimoramento das competências 

pedagógicas dos professores, com o propósito de 

fortalecer a capacidade reflexiva sobre a prática 

docente e elevar essa reflexão a um nível de 

consciência coletiva. Nesse contexto, a formação 

continuada assume um papel privilegiado ao 

possibilitar a conexão entre os processos de 

mudança desejados no ambiente educacional e a 

reflexão intencional sobre suas consequências 

(Wengzynski e Tozetto, 2012; Freire, 1996, p. 43). O 

objetivo deste estudo foi destacar os desafios e as 

perspectivas enfrentados por esses profissionais nas 

instituições de ensino através de uma revisão 

bibliográfica.  

 

Resultados e Discussão 
 

Os resultados evidenciam que, apesar dos avanços 

na estruturação dos programas de educação 

continuada, ainda enfrentamos desafios 

significativos. Entre os principais obstáculos estão: 

✓ A integração eficaz entre teoria e prática 

continua sendo um desafio para muitos 

programas, o que pode prejudicar a 

aplicação dos conhecimentos adquiridos. 

✓ A formação pedagógica dos profissionais da 

saúde muitas vezes não atende às 

necessidades, o que pode impactar 

negativamente na qualidade do ensino 

oferecido. 

✓ A falta de recursos didáticos atualizados e 

tecnologicamente avançados é um obstáculo 

importante para proporcionar um ensino 

moderno e eficiente. 

✓ Os sistemas de avaliação e feedback ainda 

necessitam de melhorias para promover um 

desenvolvimento contínuo e personalizado, 

que atenda às necessidades dos alunos e 

profissionais de forma eficiente. 

 

Considerações Finais 
 

Este estudo ampliou nossa compreensão quanto aos 

desafios que devem ser superados para uma 

formação continuada de docente mais eficiente e 

integrada no contexto da saúde. É importante que os 

programas de formação continuem se ajustando para 

atender às necessidades emergentes do campo da 

saúde. A integração mais sólida entre teoria e prática 

são medidas fundamentais para melhorar a 

qualidade da educação nesta área (Ferreira; 

Morosini, 2019).  
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